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O nitrogênio é um dos nutrientes extraídos em maior quantidade pelo algodoeiro. Nas condições 
tropicais é, possivelmente, o fator  que mais limita a produtividade, devido às grandes perdas por 
lixiviação e/ou volatilização (Sabino et al., 1994).
A atividade fotossintética, a produtividade, a precocidade, o peso de capulhos e das sementes, o 
rendimento de fibras, as características tecnológicas da fibra e a incidência de pragas e doenças são 
alguns fatores influenciados pela disponibilidade de nitrogênio (Sabino et al., 1994; Bondada et al., 
1996; Lamas & Staut, 1998). Por outro lado, a resposta do algodoeiro à adubação nitrogenada é função 
de uma série de fatores, destacando-se, dentre outros: a intensidade de cultivo da área; a cultura 
anterior; a disponibilidade de fósforo, cálcio e magnésio e a utilização de regulador de crescimento 
(Oliveira, 1994; Silva et al., 1997; Furlani Júnior et al., 1997; Lamas & Staut, 1998).
A utilização de reguladores de crescimento é uma das estratégias agronômicas para a 
manipulação da arquitetura das plantas, o que pode contribuir para o aumento da produtividade 
(Hodges et al., 1991).
Quando cultivado em condições climáticas favoráveis e com adequada disponibilidade de água e 
nutrientes, o algodoeiro pode apresentar crescimento vegetativo excessivo, tornando indispensável a 
utilização de regulador de crescimento (Reddy et al., 1992). Com a utilização de substâncias 
reguladoras do crescimento tem-se plantas mais compactas e, por conseguinte, mais eficientes do 
ponto de vista fisiológico (Meredith Júnior & Wells, 1989; Athayde & Lamas, 1999).
Com o objetivo de estudar o efeito da adubação nitrogenada e do cloreto de mepiquat no 
algodoeiro cultivado em Sistema Plantio Direto, foram conduzidos três experimentos, sendo um em 
Dourados-MS, e dois em Primavera do Leste-MT. 
Em Dourados,  o experimento foi conduzido sobre palha de aveia preta e em Primavera do 
Leste, sobre palha de milho e de milheto.
-1Foram estudadas seis doses de nitrogênio (0, 45, 90, 135, 180 e 225 kg ha ), aplicadas de forma 
parcelada (1/3+1/3+1/3) aos 25, 40 e 55 dias após a emergência (DAE), utilizando-se uréia como fonte, e 
-1 quatro doses de cloreto de mepiquat (0, 50, 75 e 100 g ha ) aplicadas aos 40, 55 e 70 DAE, também de 
-1forma parcelada (1/3+1/3+1/3). A adubação nitrogenada na semeadura foi de 20 kg de N ha , e as 
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quantidades dos outros nutrientes variaram em função das análises de solo. A cultivar utilizada foi a 
-1CNPA ITA-90 com espaçamento entre fileiras de 0,90 m e densidade de 10 plantas m , com semeadura 
em 15.10.98 em Dourados e 21.12.98 em Primavera do Leste. A última colheita em Dourados foi 
realizada em 3.4.99 e em Primavera do Leste em 21.6.99. 
Nas três condições em que os experimentos foram conduzidos, as alturas de plantas, medidas 
na colheita, aumentaram de forma linear com o aumento das doses de nitrogênio (Fig. 1). Com o 
aumento das doses de cloreto de mepiquat as alturas de plantas diminuíram de forma linear, exceto no 
experimento conduzido sobre palha de milho onde o ajuste foi quadrático, com ponto de mínimo na 
-1dose estimada de 82,6 g ha  (Fig. 2).  Considerando-se que na colheita o ideal é que as plantas tenham 
a l t u r a  e n t r e  1 , 2 0  a  
1,30 m (Lamas, 1997), a dose de 50 g de cloreto de mepiquat, independente da dose de nitrogênio, foi a 
mais adequada, exceto para o experimento conduzido sobre palha de milho, onde não seria necessária 
a aplicação de regulador de crescimento, devido à ocorrência de estresse hídrico.
O efeito do nitrogênio foi significativo sobre o número de maçãs, avaliado por ocasião da 
primeira colheita, para os experimentos conduzidos em Dourados e Primavera do Leste sobre palha de 
milheto. Em ambos os locais, com o aumento da dose de nitrogênio houve aumento do número de 
maçãs remanescentes. Isto indica que, com as maiores doses de nitrogênio seria necessário maior 
número de dias para a abertura total dos frutos (Fig. 3). O efeito do cloreto de mepiquat não foi 
significativo, assim como a interação nitrogênio x cloreto de mepiquat.
A precocidade, considerada como a produção obtida na primeira colheita em relação à 
produção total, aumentou com a dose de cloreto de mepiquat  e diminuiu com a dose de nitrogênio 
(Figuras 4 e 5).
Em ambos os locais estudados, a produção de algodão em caroço foi significativamente 
influenciada pelas doses de nitrogênio. Os dados ajustaram-se a equações quadráticas (Fig. 6), com 
p r o d u ç õ e s  m á x i m a s  p a r a  a s  d o s e s  d e  1 1 1  k g  d e  
-1 -1 -1N ha  (Dourados), 213 kg de N ha  (Primavera do Leste sobre palha de milheto) e 188 kg de N ha  
(Primavera do Leste sobre palha de milho). A diferença entre as doses que proporcionaram o máximo 
de rendimento físico pode ser explicada pelas diferentes condições ambientais em que cada 
experimento foi conduzido (Oliveira, 1994; Silva et al., 1997; Furlani Júnior et al., 1997; Lamas & Staut, 
1998). O efeito do cloreto de mepiquat e da interação com nitrogênio  não foi significativo.
-1A máxima produção econômica estimada, considerando-se R$0,67 kg  como o  preço do 
nitrogênio e do algodão em caroço, foi obtida com as doses de 111,  213  e  
-1  188 kg de N ha para Dourados, Primavera do Leste sobre palha de milheto e de milho, 
respectivamente.
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FIG. 1.  Efeito de doses de nitrogênio sobre a 
altura de plantas do algodoeiro, em 
Dourados-MS e Primavera do Leste-
MT.
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FIG. 2. Efeito  de  doses  de  cloreto  de mepiquat 
sobre a altura de plantas do algodoeiro, 
em Dourados-MS e Primavera do Leste-
MT.
FIG. 3.  Efeito de doses de nitrogênio sobre o 
número de maçãs do algodoeiro, quando 
da primeira colheita, em Dourados-MS e 
Primavera do Leste-MT.
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FIG. 4. Efeito de doses de  cloreto de mepiquat 
sobre a precocidade  do algodoeiro, em 
Dourados-MS e Primavera do Leste-
MT.
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FIG. 5. Efeito de doses de nitrogênio sobre a 
precocidade do algodoeiro, em Dourados-
MS e Primavera do Leste-MT.
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FIG. 6. Efeito  de  doses  de  nitrogênio sobre a 
produção de algodão em caroço, em 
Dourados-MS e Primavera do Leste-MT.
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